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1. Punaré e Baraúna na Terra do Sol 

 

Deni Ireneu Alfaro Rubbo
I 

Cada suspiro é um gole de vida de que a gente se desfaz. 

Juan Rulfo 

 

 

Luiz Bernardo Pericás é um escritor que dispensa apresentações. Apesar da pouca idade, seus 

diversos livros e artigos no Brasil e no exterior têm tornado um dos principais historiadores 

brasileiros marxistas da atualidade, com estudos sobre a obra de personalidades políticas 

intrigantes do cenário latino-americano como Che Guevara e José Carlos Mariátegui assim 

como, uma análise majestosa sobre o fenômeno do cangaço. E como se não bastasse, 

paralelamente, o autor tem acumulado em sua trajetória diversas obras de cunho literário, não 

menos instigantes que suas pesquisas. Em tempos de profissionalização e especialização, ser 

historiador e romancista, ao mesmo tempo, é seguir um caminho diferente do habitual, fora do 

compasso – e por isso mesmo faz que seja algo tão interessante e desafiador. 

 

Não há dúvida que para aqueles que puxarem o livro e lerem as primeiras páginas de Cansaço, 

a longa estação, o novo romance do autor, rapidamente serão seduzidos em não parar, 

absorvidos integralmente por duas apaixonantes estórias de encontros e desencontros no 

sertão onde o tempo é uma “lentidão insana”. Todavia, se por um acaso o leitor conseguir 

resistir ao charme poético desse romance, ao encanto dos dois personagens, mesmo assim 

devera preparar-se para realizar a leitura de uma sentada só, como estratégia. Afinal, como 

enunciava o rebelde Walter Benjamin, “nem todos os livros se leem da mesma maneira”; e 

romances, por exemplo, “existem para serem devorados”. Como se pode perceber, trata-se de 

realçar uma estratégia da incorporação: “lê-los é uma volúpia da incorporação. Não é empatia. 

O leitor não se coloca na posição do herói, mas se incorpora ao que sucede desde”
II
. 

 

O romance é dividido em duas partes: a história de Punaré e de João Baraúna. Ambos em 

busca de um amor: Cecília (ou Cecica). A linguagem do livro, embora encontre um 

palavreado excêntrico, fruto do sertão “adusto e delirante”, paradoxalmente, não interrompe o 

rolar das linhas. Ao final da trama, a sensação é de que as palavras “estranhas”, ou pelo 

menos a imensa maioria, são fatalmente familiarizadas pelo fluxo da história narrada e pelas 
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imagens que se vai facilmente criando. De qualquer modo, o leitor terá em mãos um glossário 

no final do livro para eventuais consultas, mas vale a pena mesmo seguir a orientação de 

Flávio Aguiar que assina a orelha do livro: “a melhor experiência é deixar-se levar pela 

música áspera e dissonante das palavras reunidas num fraseado melódico ao mesmo tempo 

fluido e truncado. Como, de resto, é a vida no sertão”. 

 

Punaré. Cabloco silencioso, mas que “em cada artéria, fluía sangue quente”, trabalha duro 

todo dia na enxada para ajudar os pais, precocemente envelhecidos. O que ainda o motiva 

viver é a paixão pela rapariga Cecília. Porém, é uma paixão dividida com outro cabloco: João 

Baraúna. Existe uma tensão psicológica constante, como se em qualquer momento Punaré 

fosse emboscado pela vingança Baraúna, já que uma peleja de facão fez com que o primeiro 

atingisse com um punhal a face do segundo. 

 

A paixão por Cicica divide o espaço emocional de Baraúna para com Deodoro (o boi) e 

Corisco (o cachorro). Como no afamado Vidas Secas de Graciliano Ramos, em que a cachorra 

baleia assume uma posição humana, ambos, cachorro e boi “serviam como vínculo ao mundo 

real, dois seres de pouca carne e muito osso, que, como ele, se agarravam a qualquer coisa 

para continuar vivos e de pé”
III

. 

 

O desejo de fazer seu próprio destino, pedir a moça em casamento, apesar da circunstância 

infeliz, desfavorável e improvável, faz com que Baraúna escolha ir embora da casa de seus 

pais, carregando consigo os dois amigos. Depois de uma visita ao índio e ancião Simão, “o 

mago das matas”, “o homem santo”, e antes de finalmente chegar à casa de sua amada, o 

cachorro e a ovelha morrem durante o caminho, por motivos diferentes, transtornando o 

personagem. 

 

João Baraúna. Assim como o primeiro personagem de que o leitor já está sintonizado, 

Baraúna “fazia tudo sozinho, vida de solitário”. A reputação de bandido, de assassino, de 

“cavaleiro do apocalipse”, não fazia o menor sentido, era “tudo mal-entendido”. Na verdade, a 

feiura desde menino o fez um sujeito desprezado, desrespeitado, achincalhado... 

 

Na idade adulta, Baraúna trabalhava para o coronel Borges, “maioral e senhor da região”, e 

por ali que conhece e se encanta por Cecília, e que teve desde então reciprocidade. Não 

obstante, assim como Punaré, que teve suas melhores e únicas companhias mortas de maneira 
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trágica, Baraúna tem o mesmo destino: o pai assassinado. Em transe,“começaria a partir daí 

seu vagabundear incessante: não haveria retorno...”. 

 

Depois de vingar-se da morte de seu pai, matando os capangas, visita o mesmo ancião Simão, 

e, finalmente, parte para “sequestrar” a filha de Manuel, que se deixa levar espontaneamente 

em nome da aventura. 

Na verdade, o sertão, ambiente do romance por excelência é mais uma circunstância do que 

qualquer outra coisa. A centralidade do livro talvez gravite com mais potência no amor e na 

solidão, na esperança e melancolia que vivenciam os personagens desse enigmático triângulo 

amoroso. O amor por Ceci é uma tentativa desesperada de livrar-se da solidão. No mesmo 

esteio, as figuras com que Punaré e Baraúna tiveram mais sensibilidade emocional e afetiva, 

ao morrerem, proporcionam um poço terrível de angústia e lamentação para os nossos 

personagens: o choro explosivo é o de desespero da solidão, do cansaço da exploração e 

opressão que não passa. 

 

O princípio motor dos três personagens é o princípio da esperança e o sonho acordado daquilo 

que ainda-não-existe (noch-nicht-sein), de que falava Ernst Bloch. Sabemos que na enquete 

sobre o amor que o movimento surrealista maravilhosamente realizou outrora, uma das 

perguntas dizia: “Você acredita na vitória do amor admirável sobre a vida sórdida ou da vida 

sórdida sobre o amor admirável?”. Na terra do sol, do sertão sem mar, o amor não é 

admiração, mas a redenção de uma longa estação. 

  

Notas: 

I Mestrando do Programa de Pós-Graduação de Sociologia da Universidade de São Paulo (PPGS/USP) e bolsista 

CNPq. 

II Walter Benjamin, 1995: 275. 

III Luiz Bernardo Pericás, 2012:21. 
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